
16 Agrop. Catarinense, v.11, n.1, mar. 1998

Propagação da aceroleiraPropagação da aceroleiraPropagação da aceroleiraPropagação da aceroleiraPropagação da aceroleira

VVVVVariabilidade em plantas jovens de aceroleirasariabilidade em plantas jovens de aceroleirasariabilidade em plantas jovens de aceroleirasariabilidade em plantas jovens de aceroleirasariabilidade em plantas jovens de aceroleiras
propagadas por sementepropagadas por sementepropagadas por sementepropagadas por sementepropagadas por semente

Ruy Inacio Neiva de Carvalho

a década de 80, a acerola passou
a ser muito conhecida devido a

uma característica importante: o seu
elevado teor de ácido ascórbico (vita-
mina C) que pode variar de 994 a
2.520mg/100g de fruto maduro (1).
Acerolas verdes têm um conteúdo de
ácido ascórbico ainda maior, atingin-
do 3.175mg/100g (2).

Em razão deste fato, ocorreu uma
intensa procura de acerolas, tanto
pelo mercado interno como pelo mer-
cado externo, induzindo uma ampla
difusão da cultura em diversas re-
giões do Brasil. Países europeus, bem
como Estados Unidos e Japão, passa-
ram a ter interesse na importação da
fruta e muitas indústrias foram então
instaladas, principalmente na região
Nordeste do país.

Sendo uma cultura tropical, a
aceroleira adaptou-se bem ao clima
brasileiro e a sua expansão foi tão
intensa que, mesmo nos Estados do
Sul do país, vários produtores inicia-
ram  seu  cultivo.  Neste  momento,
caracterizava-se a adaptação da plan-
ta também em climas subtropicais,
desde que geadas fortes não ocorres-
sem.

Esta rápida dispersão da cultura
não foi acompanhada de uma
tecnologia de produção, principalmen-
te na etapa de formação da muda e do
pomar. Desta forma, a semente da
acerola foi intensamente utilizada
para a produção de mudas. Porém, a
elevada segregação genética é um
inconveniente deste sistema de pro-
pagação (3). Plantas obtidas através
da semente apresentavam caracterís-
ticas distintas mesmo quando cultiva-

das nas mesmas condições de clima e
solo e recebendo os mesmos tratos
culturais.

Mesmo assim, muitos produtores
instalaram pequenos pomares com
mudas propagadas por semente com o
objetivo de avaliar o po-
tencial da cultura. Em
razão disso, observações
de diversas característi-
cas de crescimento da
planta e de adaptação ao
clima e às condições de
cultivo foram feitas du-
rante o primeiro ano de
cultivo em 79 plantas de
um pomar localizado em
Garuva, SC.

As mudas do pomar
avaliado foram produzi-
das no município de
Viamão, vizinho de Porto
Alegre, no Rio Grande do
Sul. O plantio foi realiza-
do em janeiro/1993 no
espaçamento 2,0 x 2,5m e
as mudas estavam
conduzidas em haste úni-
ca, com cerca de 60cm de
altura.

Duas avaliações foram
realizadas, uma na meta-
de do mês de maio (antes
do período de possíveis
geadas) e outra na me-
tade do mês de novembro
(após o período de pos-
síveis  geadas).  Durante
o  inverno  ocorreram
apenas baixas tempera-
turas e ventos frios na
região.

Sensibilidade ao frio

Após o período de inverno, 15,1%
das plantas morreram pela ocorrên-

cia de ventos frios e baixas tempera-

Planta com três meses após o plantio e com
crescimento de um ramo central vertical forçado

por um tutor
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turas. Outros 5,1% demonstraram alta
sensibilidade ao frio, mas retomaram

o crescimento com a elevação da tem-
peratura, e 1,3% apresentaram baixa
sensibilidade. A maioria das plantas
(78,5%) não apresentou problemas
com as baixas temperaturas do inver-

no, ocorrendo apenas intensa queda
de folhas, mas sem haver queima e
morte de ramos. Assim que a tempe-
ratura ambiente voltou a subir, novos
fluxos de crescimento foram observa-

dos.

Crescimento da planta

Visualmente, as plantas foram clas-
sificadas em três categorias:

� Bom crescimento.
� Crescimento regular.

� Crescimento ruim.
Antes da passagem do inverno, as

plantas com bom crescimento, ou seja,
com intensa emissão de folhas novas,
típico da cultura cultivada em clima

tropical, representaram 12,7% do to-
tal de plantas. Outros 74,6% apresen-
tavam um crescimento regular e 12,7%
um crescimento ruim.

Após o inverno, as plantas que
resistiram ao frio melhoraram seu

ritmo de crescimento, resultando em
19,4% de plantas com bom crescimen-
to, 76,1% com crescimento regular e
apenas 4,5% apresentaram um cresci-
mento ruim.

Arquitetura da planta

Naturalmente, as aceroleiras apre-
sentam ramos arqueados que podem
até tocar o solo. Esta é uma caracte-
rística negativa e os ramos não arque-
ados são mais desejáveis.

Antes do inverno, 45,6% das plan-
tas apresentavam ramos mais eretos
e 54,4% ramos mais arqueados. Após
o inverno não houve alteração desta
característica, pois é de influência

genética e não é alterada por condi-
ções climáticas.

Necessidade de tutor

Toda a muda de aceroleira planta-
da deve ser tutorada para garantir um

crescimento mais ereto e em haste
única, ao menos até uma altura de
60cm. A muda, mesmo que condu-

zida  no  viveiro  em  haste  única, ao
ser  plantada  e  não  tutorada,  logo
curva seu tronco principal e emite
diversas  ramificações  próximas  ao
solo.

Após os primeiros meses de plan-
tio, mesmo as plantas com hábito de
crescimento mais ereto têm necessi-
dade de serem tutoradas, pois os no-
vos ramos longos emitidos também se

curvam com facilidade em direção ao
chão.

Após o período de inverno e na
retomada  do  crescimento,  observou-
-se que 79,1% das plantas necessita-

vam de um tutor principal, outros
17,9 exigiram a colocação de mais de
um tutor para garantir o crescimento
ereto, e apenas 3,0% não requisita-
ram tutores, pois seu crescimento era

adequado.

Tipos de ramificações

A aceroleira adulta normalmente
apresenta muitas ramificações, sem a
evidência de um ramo principal. Esta
característica ajuda a limitar o cresci-

mento da planta em até no máximo
3m de altura.

Nas mudas, através do uso de tuto-
res, pode-se induzir a manutenção de
um ramo líder, mas após um período

de intenso crescimento vegetativo,
isto torna-se inviável.

No pomar avaliado, as plantas fo-
ram classificadas em:

� Com muitas ramificações e com

um ramo líder.
� Com muitas ramificações e sem

um ramo líder.
� Com poucas ramificações e com

um ramo líder.

� Com poucas ramificações e sem
um ramo líder.

Antes do período de frio, ou seja,

nos primeiros cinco meses após o
plantio, através do tutoramento foi

possível a manutenção de 64,6% de
plantas com um ramo líder (20,3%

com muitas ramificações e 44,3% com

Planta com um ano após o plantio sem a existência de um ramo central
vertical, o que obriga a utilização de tutor para evitar o arqueamento

excessivo dos ramos #
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poucas ramificações). Os 35,4% de

plantas sem a existência de um ramo
líder foram representados por 21,5%

com poucas ramificações e 13,9% com
muitas ramificações.

Após a passagem do inverno, devi-
do ao intenso crescimento das plan-

tas, não foram encontradas plantas
com um ramo líder, pois estes ramos

ramificaram-se e arquearam-se, não
sendo viável a sua condução por meio

de tutores. Do total de plantas que
resistiram ao frio, 83,6% apresenta-

ram muitas ramificações e apenas
16,4% pouco ramificaram após a reto-

mada do crescimento, porém todas
elas deixaram de apresentar um ramo

líder.

Ocorrência de pragas

Existem poucas pragas que afetam
economicamente a cultura da acero-

leira. Dentre elas destacam-se os pul-
gões, as cochonilhas, os nematóides e

as formigas cortadeiras.
Na área cultivada, não foi observa-

do qualquer sintoma de ataque de
nematóides, como o amarelecimento,

murcha e queda de folhas, mesmo
sem a ocorrência de frio, o secamento

de  ramos,  a  murcha  e  morte  da
planta e aparecimento de galhas nas

raízes.
Formigas cortadeiras encontra-

vam-se em grande quantidade mas
eram eficientemente controladas atra-

vés de iscas atrativas.
As pragas mais observadas foram
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os pulgões e cochonilhas.

As plantas foram classificadas em
três grupos:

� Com alta ocorrência de pragas.
� Com baixa ocorrência de pragas

(apenas nas pontas dos ramos).
� Sem ocorrência de pragas.

Após dez meses do plantio, 47,8%
das plantas não apresentavam qual-

quer sintoma de pragas, outros 40,3%
apresentavam baixa ocorrência e ape-

nas 11,9% estavam mais atacadas,
principalmente por pulgões. Pode-se

considerar que a ocorrência destes
insetos pouco influenciou o desenvol-

vimento da planta, que é bastante
intenso no período de altas tempera-

turas.

Ocorrência de doenças

A principal doença observada em
aceroleiras é a antracnose que se

caracteriza   pela   ocorrência   de
pontuações   nas   folhas   que   podem

ter seu centro destacado, deixando
um sintoma típico de perfurações nas

folhas  com  os  bordos  ressecados.
As plantas foram classificadas em

três grupos:
� Com alta ocorrência de doenças.

� Com baixa ocorrência de doenças
(apenas algumas folhas dispersas com

sintomas).
� Sem sintomas.

Após dez meses do plantio, 88,1%
das  plantas  apresentavam  baixa

ocorrência de sintomas e 11,9% não
apresentavam qualquer sintoma. Ne-

nhuma  planta es-
tava severamente

atacada por doen-
ças. A alta percen-

tagem de plantas
com sintomas in-

dica que as doen-
ças  da  aceroleira

devem  ser  moni-
toradas para que

não  se   tornem
prejudiciais    no

período de produ-
ção.

Florescimento

Aos dez meses do plantio, apenas
uma planta apresentou poucas flores.

Nas regiões tropicais, sem ocorrência
de períodos de frio, no primeiro ano já

é possível um pequeno florescimento.
No Sul do Brasil, esta característica

se modifica e dificilmente a planta
florescerá no primeiro ano de cultivo.

Conclusão

As aceroleiras propagadas por se-

mentes apresentam importantes va-
riações no primeiro ano de cultivo,

principalmente com relação à sensibi-
lidade ao frio e ao ritmo e hábito de

crescimento. Portanto, deve-se evi-
tar a formação de mudas por semen-

tes ou fazer uma seleção de plantas
para a coleta das mesmas. Métodos de

propagação vegetativa, como a
estaquia e a enxertia, devem ser de-

senvolvidas para eliminar estas vari-
ações indesejáveis resultantes da

multiplicação através das sementes.
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